18Abr. 99 – Morte do recluso ANTÓNIO MANUEL SANTANA DA SILVA

Este cidadão morreu em circunstâncias estranhas, tendo-lhe sido aplicadas várias injecções ( ao que sabemos, por nove vezes) de “Fenargan”, “Largartil”, “Akineton”, “Soladacortina”. A enfermeira de serviço não lhe prestou assistência e foram os faxinas da enfermaria (objectivamente sem competência para tal) que lhe aplicaram as citadas injecções. A versão oficial é a de que o António Silva, doente asmático, teria inalado uma sobredosagem da bomba  “Ventilan”. O director manifestou-se bastante incomodado com a denúncia pública de tal facto e corrobora a versão dos serviços clínicos do estabelecimento.

